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			Dedico estas crônicas a todos os míopes e pessoas distraídas, com o meu mais profundo respeito.
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			 Crônicas de uma míope distraída


			Querido leitor, neste livro de crônicas eu conto algumas histórias que se passaram comigo, relacionadas à minha miopia e outras relacionadas ao fato de eu ser “ligeiramente” distraída, digamos assim. Organizei estas histórias em duas partes: na primeira, narro passagens da adolescente míope que fui e não sou mais, nem uma coisa nem outra — (Risos). Os anos se passaram, e graças a uma cirurgia a laser deixei de ser míope —, e, na segunda parte, conto passagens sobre a pessoa distraída que sou. Vamos lá?


		




		

			 Crônicas de uma míope


			Comecei a usar óculos com 10 anos, achando o máximo. Aliás, me esforcei bastante para precisar de óculos: lia no escuro, só com a luz da televisão para alcançar meu objetivo. E consegui! Mas, em pouco tempo, descobri que usar óculos era um “saco”! Não falo só pela vaidade feminina (meus óculos eram horríveis!!!), mas pelo desconforto em determinadas situações. Se você usa óculos, vai me entender; se não usa, vai agradecer a “papai do céu” a sua boa visão.


		




		

			 Uma míope na praia


			Nascida e criada em Niterói e com casa de veraneio em Cabo Frio, não é difícil imaginar que eu fui frequentadora assídua das praias dessas duas cidades. Com 10 anos de idade, a minha miopia era muito fraquinha, menos de 1 grau, e os óculos não me faziam falta. Podia me privar deles para ir à praia. Contudo, à medida que eu cresci, meu grau aumentou, chegando a 5,5 e a história mudou. Eu passei a ir à praia de óculos. Já não podia me privar deles!


			Como se entra na água de óculos? Eu respondo: “Não se entra”. No primeiro mergulho, eles caem do rosto. Então, o que fazer? Simples: deixe os óculos na bolsa. Assim dá para nadar, mergulhar e se divertir sem a preocupação de perdê-los. Era o que eu fazia. Mas, na hora de sair da água e me juntar à turma, era um problema! A correnteza nos leva para longe, sem percebermos. Tudo certo para você que enxerga bem. Entretanto, para uma míope não é assim… Eu voltava para a areia e tinha que quase encostar meu nariz no nariz do outro para reconhecê-lo. Ok! Exagerei um pouco! Não precisava de tanta proximidade assim. Mas eu gastava bastante tempo para achar minha turma.


			Então passei a avisar: “Vou na água, gente! Alguém me vigia, acena para mim (movimentos largos para eu ver) ou vem me buscar quando eu estiver saindo do mar”. Só que no calor da conversa, no geladinho da cerveja, a míope era esquecida vagando pela areia. (Risos) Arranjei uma solução: amarrar os óculos no lacinho da calcinha do biquíni. Pronto! Problema resolvido! E viva o calor e viva a cerveja!


			Passados alguns anos, resolvi sofisticar. Já não dependia mais do dinheiro de mamãe (niteroiense fala “de mamãe” e não “da mamãe”) e pude fazer óculos escuros de grau. Escolhi um modelo bem beira de mar e lá ia eu, feliz, poderosa, mergulhar. O biquíni era sempre de lacinho. Quem mora em Niterói sabe dos engarrafamentos da volta da praia no verão. Para evitar o engarrafamento, íamos para a casa de Itaipu de mamãe bater papo, beber mais umas cervejas (nessa época não tinha lei seca) e esperar dar dez horas da noite para voltarmos para Icaraí, onde morávamos. Assim, retornávamos de forma tranquila, sem trânsito. O único porém era dirigir à noite de óculos escuros! Pior ainda quando resolvíamos, na volta, parar em algum lugar para comer! Entrar de óculos escuros em um restaurante à noite é garantia certa de olhares curiosos.
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